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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

A Série FAROL DA ECONOMIA CEARENSE, 

disponibilizada pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia 

Econômica do Ceará (IPECE), surgiu concomitante com a nova 

Diretoria de Estudos de Gestão Pública (DIGEP) a partir das 

apresentações feitas ao Conselho de Gestão por Resultados e 

Gestão Fiscal (COGERF) sobre indicadores econômicos e 

sociais do Ceará, bem como acerca do cenário macroeconômico 

nacional e internacional. O objetivo do documento é, portanto, o 

de disponibilizar dados, informações e análises sucintas para que 

os tomadores de decisão e demais partes interessadas tenham 

elementos para avaliar prospectivamente os rumos das 

economias brasileira e do Ceará. 

 

Nesta Edição 

Este documento está dividido em sete partes. A primeira parte 

apresenta o cenário internacional. Na segunda parte mostra-se o 

cenário macroeconômico brasileiro e cearense de forma geral 

observando alguns aspectos econômicos como: PIB, mercado de 

trabalho (emprego e desemprego), inflação, taxa de juros, taxa 

de câmbio, consumo das famílias, endividamento e confiança do 

consumidor, confiança dos empresários, investimentos, 

poupança e balança comercial. Na terceira parte é feita uma 

análise setorial com informações sobre indústria, comércio e 

serviços. Na quarta parte é apresentada a situação das finanças 

públicas do Ceará. Na quinta parte, apresentam-se os fatores de 

incerteza que mais afetam a economia do Brasil e do Ceará, 

como a crise econômica e política, o equilíbrio e a meta fiscal, a 

dívida pública e a previdência. Na sexta parte, são consideradas 

as expectativas de mercado para o Brasil em 2018, conforme o 

Boletim Focus do Banco Central. Encerrando, na sétima parte, 

onde é feita uma síntese das análises e são delineadas 

perspectivas da economia. 
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1 Cenário Internacional 

1.1 Economia Mundial 

 O PIB do Brasil completa o 3º trim./2018 com um aumento de +1,3% em relação ao mesmo 

período de 2017. Tal desempenho é superior ao registrado em economias consolidadas com a 

Alemanha e Japão. 

 Todavia, entre os emergentes, o destaque foi a Índia e a China com crescimentos de 7,1% e 

6,5% respectivamente. Na América Latina, o destaque ficou para o Chile com 2,8% de 

variação positiva. 

 Desses resultados, pode-se inferir que apesar do melhor desempenho, o Brasil cresce com 

baixa performance em relação a outras economias do globo. 

 

 Gráfico 1: Crescimento do PIB 3º trimestre de 2018 (%) – Países Selecionados 

 
Fonte: Austin Rating, IBGE, Bancos Centrais, Eurostat, OECD, FMI e Banco Mundial.  
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2 Cenário Macroeconômico (Brasil e Ceará) 

2.1 PIB Trimestral Brasil  

 O PIB do Brasil completa o 3º trim./2018 com a sétima alta consecutiva. O produto cresceu 

+0,8% no 3º trim./2018 em relação ao trimestre anterior. Esse crescimento é o maior para um 

trimestre desde o 1º trim./2017 quando cresceu 1,1%. 

 Na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior, o Brasil cresceu +1,3%. No ano, esses 

valores são bons, mas mostram um crescimento ainda tímido e isso fica mais evidente quando 

se compara esse valor com o pico da série, registrado no 1º trim./2014 (3,5%).  

 Na taxa acumulada ao longo do ano (em relação ao mesmo período do ano anterior) o 

crescimento foi de +1,1%. 

 

Gráfico 2: PIB Trimestral Brasil - 2014 a 2018 

 
Fonte: Contas Trimestrais, IBGE. 
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2.2 PIB Trimestral Brasil por Setor 

 O PIB por setor no 3º trim./2018 apresenta variação positiva em todas as esferas. A 

Agropecuária teve a maior variação no 3º trim./2018 contra o trimestre anterior com +0,7%, o 

que foi acompanhado pelos Serviços (+0,5%) e pela Indústria (+0,4%). 

 Na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior, a Agropecuária repete o bom 

desempenho com variação de +2,5%, seguida dos Serviços (+1,2%) e da Indústria (+0,8%). 

 Cabe salientar, que apesar do bom desempenho da Agropecuária, o aumento do PIB no 

trimestre se deve ao desempenho dos serviços que é o setor de maior peso na economia. 

 Também vale ressaltar o consumo das famílias que cresceu +0,6% em relação ao trimestre 

anterior e +1,4% quando comparado com o 3º trim./2017. Logo, o bom desempenho do PIB se 

deve em parte ao crescimento da demanda interna puxada pelo consumo das famílias. 

 

Tabela 1: PIB Trimestral Brasil por Setor Produtivo – Quatro últimos trimestres (2017-2018) 

 
Fonte: Contas Trimestrais, IBGE. Elaboração IPECE. 

 

 

 

 
 

4T17 1T18 2T18 3T18 4T17 1T18 2T18 3T18

      Agropecuária -0,1 1,8 0,5 0,7 4,5 -3,0 0,3 2,5

      Indústria 1,1 -0,3 -0,3 0,4 2,5 1,2 0,8 0,8

      Serviços 0,2 0,2 0,3 0,5 2,0 1,8 1,1 1,2

Consumo das Famílias 0,2 0,4 0,1 0,6 3,1 2,9 1,8 1,4

Consumo do Governo 0,8 -0,3 -0,4 0,3 0,2 0,7 -0,3 0,3

Formação Bruta de Capital Fixo 1,8 0,5 -1,3 6,6 3,6 2,6 3,0 7,8

Exportação -0,6 1,5 -5,1 6,7 9,2 5,3 -2,9 2,6

Importação 2,0 2,1 -1,2 10,2 8,3 7,8 6,5 13,5

Trimestre/trimestre

anterior (%)

Trimestre/Igual

trimestre do ano

anterior (%)
Setores Produtivos
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2.3 Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Brasil (IBC-BR) e Ceará (IBC-CE) 

 O IBC-BR (dessazonalizado) variou -0,09% em set./2018 em comparação ao mês anterior. 

Esse indicador caiu levemente após três meses consecutivos de alta. A variação anual de 

set./2018 com set./2017 registrou crescimento de +2,00%. 

 O IBC-CE (dessazonalizado) experimentou um ligeira queda em set./2018 quando comparado 

ao mês anterior. A variação mensal foi de -0,02%. O índice caiu depois de três aumentos 

consecutivos. 

 Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, considerando o IBC-CE, constatou-se 

uma variação de +2,03% em set./2018. No acumulado do ano, até set./2018, a variação anual 

foi de +0,88%. Considerando o 3º trim./2018 em relação ao trimestre anterior, a variação foi 

positiva em  +1,05%. 

 Para a economia cearense, o IPECE em set./2018 revisou o PIB estadual para 2018 passando 

de 2,6% para 1,6%. 
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Gráfico 3: Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Brasil (IBC-BR) e Ceará (IBC-CE) - 

Jan./2016 a Set./2018 

 
Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE 
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2.4 Mercado de Trabalho 

2.4.1 Saldo Mensal de Empregos Celetistas 

 O saldo de empregos do mercado formal para out./2018 foi positivo em mais de 57 mil vagas 

no Brasil. Apesar do saldo positivo, este foi 33,58% menor que o registrado em out./2017. 

 No Ceará, o saldo de out./2018 manteve a trajetória positiva da série em 2018 com geração de 

mais de 3,6 mil vagas. Em  relação a out./2017 a variação foi positiva em +13,2%. 

 Apesar da recuperação do mercado de trabalho, a recomposição das vagas perdidas ao longo 

da crise econômica continua relativamente lenta. 
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Gráfico 4: Evolução Mensal do Saldo de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e Fora do Prazo – 

Brasil e Ceará – Jul./2016 a Out./2018 

 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE. 

2.4.2 Saldo Acumulado de Empregos Celetistas 

 O saldo acumulado de empregos para o Brasil de jan./2018 a out./2018 mostra uma intensa 

melhora quando comparado com 2017. 

 O mesmo cenário de recuperação é evidenciado na economia cearense. O saldo de empregos 

até out./2018 para o Brasil foi de 717 mil vagas e para o Ceará o valor foi de quase 22 mil 

vagas. 

 O saldo para o Ceará e para o Brasil é superior ao mesmo período dos dois últimos anos. 

 Sem dúvidas o melhor saldo para o mercado decorre da melhora na atividade econômica a 

nível federal e estadual. 
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Gráfico 5: Evolução do Saldo Acumulado de Empregos Celetistas ajustados dentro e fora do prazo – 

Brasil e Ceará – Jan.-Out. 2016, 2017 e 2018 

 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE. 
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2.4.3 Emprego nas Regiões e Estados 

 Para o período de nov./2017 a out./2018, o estado criou 23,4 mil vagas, na série com ajuste, apresentando uma variação percentual de +2,07%, 

superior à registrada no BR e o NE. 

Quadro 1: Evolução do Emprego do Estado Ceará por nível geográfico - out./2017 a set./2018 

 
Fonte: MTb/SPPE/DER/CGCIPE - CAGED Lei 4.923/65 

* A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior, sem ajustes. 

** Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques com ajustes do mês atual e do mesmo mês do ano anterior. 

Admissões Desligamentos Saldos (%) Admissões Desligamentos Saldos (%) Admissões Desligamentos Saldos (%)

Brasil 1.279.502 1.221.769 57.733 0,15 13.152.149 12.361.570 790.579 2,09 15.273.950 14.829.467 444.483 1,16

Norte 54.239 51.860 2.379 0,14 558.256 518.561 39.695 2,32 652.069 623.641 28.428 1,65

 Rondônia 8.289 8.663 -374 -0,16 88.932 85.553 3.379 1,45 103.374 101.505 1.869 0,80

 Acre 2.184 1.977 207 0,27 20.388 20.203 185 0,24 23.633 24.190 -557 -0,71

 Amazonas 11.351 10.167 1.184 0,30 116.113 108.848 7.265 1,84 136.626 130.266 6.360 1,61

 Roraima 1.782 1.637 145 0,28 17.903 18.013 -110 -0,21 21.567 21.557 10 0,02

 Pará 22.886 22.379 507 0,07 232.423 211.915 20.508 2,90 270.632 255.972 14.660 2,06

 Amapá 1.784 1.605 179 0,27 19.917 17.007 2.910 4,53 23.244 20.850 2.394 3,70

 Tocantins 5.963 5.432 531 0,29 62.580 57.022 5.558 3,11 72.993 69.301 3.692 2,04

Nordeste 173.683 160.257 13.426 0,21 1.799.385 1.685.579 113.806 1,83 2.103.215 2.022.485 80.730 1,29

 Maranhão 12.554 11.890 664 0,14 130.801 118.155 12.646 2,78 153.889 143.205 10.684 2,34

 Piauí 7.326 7.076 250 0,09 78.576 72.277 6.299 2,20 92.714 89.162 3.552 1,23

 Ceará 34.025 30.356 3.669 0,32 333.472 307.260 26.212 2,32 388.547 365.099 23.448 2,07

 Rio Grande do Norte 12.627 10.136 2.491 0,59 122.777 116.650 6.127 1,45 142.972 139.912 3.060 0,72

 Paraíba 10.061 8.822 1.239 0,31 109.628 102.794 6.834 1,72 126.822 121.028 5.794 1,46

 Pernambuco 30.166 31.496 -1.330 -0,11 339.164 324.867 14.297 1,16 398.758 392.570 6.188 0,50

 Alagoas 10.117 6.739 3.378 0,97 101.508 100.730 778 0,22 117.584 116.242 1.342 0,38

 Sergipe 8.667 6.227 2.440 0,86 74.344 71.882 2.462 0,87 86.702 85.219 1.483 0,52

 Bahia 48.140 47.515 625 0,04 509.115 470.964 38.151 2,31 595.227 570.048 25.179 1,51

Sudeste 654.914 638.926 15.988 0,08 6.752.684 6.374.838 377.846 1,91 7.836.813 7.655.232 181.581 0,91

 Minas gerais 150.262 147.427 2.835 0,07 1.519.092 1.400.879 118.213 3,03 1.752.300 1.674.968 77.332 1,96

 Espírito Santo 25.720 24.808 912 0,13 281.951 264.114 17.837 2,54 325.544 313.336 12.208 1,72

 Rio de Janeiro 91.565 92.412 -847 -0,03 953.394 947.855 5.539 0,17 1.133.291 1.139.347 -6.056 -0,18

 São Paulo 387.367 374.279 13.088 0,11 3.998.247 3.761.990 236.257 2,00 4.625.678 4.527.581 98.097 0,82

Sul 275.812 249.813 25.999 0,36 2.744.750 2.596.830 147.920 2,10 3.190.187 3.098.388 91.799 1,29

 Paraná 97.041 90.104 6.937 0,26 987.041 925.475 61.566 2,40 1.141.256 1.102.674 38.582 1,49

 Santa Catarina 86.493 76.750 9.743 0,49 837.854 783.000 54.854 2,80 972.464 935.157 37.307 1,89

 Rio Grande do Sul 92.278 82.959 9.319 0,37 919.855 888.355 31.500 1,25 1.076.467 1.060.557 15.910 0,63

Centro-Oeste 120.854 120.913 -59 0,00 1.297.074 1.185.762 111.312 3,56 1.491.666 1.429.721 61.945 1,95

 Mato Grosso do Sul 19.080 17.958 1.122 0,22 202.210 194.110 8.100 1,60 233.047 234.302 -1.255 -0,24

 Mato Grosso 32.000 30.105 1.895 0,27 338.197 298.755 39.442 6,00 383.936 360.241 23.695 3,52

 Goiás 47.058 50.623 -3.565 -0,29 511.715 467.373 44.342 3,71 590.961 566.783 24.178 1,99

 Distrito Federal 22.716 22.227 489 0,06 244.952 225.524 19.428 2,53 283.722 268.395 15.327 1,99

Geográfica
Mês/Ano* (Outubro/2018) - sem ajuste Acumulado no Ano (Jan a Out/2018) - com ajuste Últimos Doze Meses** (Nov/17 a Out/18) - com ajuste
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2.4.4 Emprego Brasil e Ceará  
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2.4.5 Desemprego Brasil e Ceará 

 A taxa de desemprego da economia brasileira caiu para 11,9% no 3º trim./2018. Ante o 

trimestre imediatamente anterior, a taxa caiu 0,5 p.p. A principal explicação para a queda do 

desemprego foi o grande aumento da mão de obra informal. 

 Para o Ceará, o desemprego também caiu, de forma mais acentuada, em 1,1 p.p, quando 

comparado ao 2º trim./2018. A taxa de desemprego de 10,6% no 3º trim./2018 também é 1,2 

p.p menor que o registrada no 3º trim./2017. Esses números corroboram com melhor dinâmica 

apresentada na geração de empregos do Estado. 

 Para o Nordeste, o Ceará apresenta a menor taxa de desemprego da Região, esta que situa-se 

em 14,4% no 3º trim./2018. 
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Gráfico 6: Taxa de Desemprego Trimestral (%) – 2012 a 2018 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE. 

2.4.6 Medo do Desemprego - RMF 

 No mês de nov./2018 o IMDP diminuiu em -5,4 pts. na RMF em relação ao mês anterior, o 

que representa uma queda de 3,92%. O índice apresentado no mês (132,3 pts.) apresenta 7,16 

pts. a mais que média do período. 

 Tal índice continua em patamar desfavorável, visto que se encontra em uma escala 

considerada alta (100-150). 

 Todavia, na comparação anual de nov./2018 com nov./2017, o aumento do índice foi de 

7,20%, demonstrando que as incertezas no mercado de trabalho ainda continuam elevadas, 

apesar da melhora geral dos indicadores de emprego. 
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Gráfico 7: Índice de Medo do Desemprego da População - Região Metropolitana de Fortaleza - 

Jan./2017 a Nov./2018 

 
Fonte: Fecomércio-CE. Elaboração: IPECE. 
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2.5 Inflação 

 A taxa de inflação no Brasil aumentou em out./2018, cruzando o centro da meta, chegando a 

4,56% a.a  no acumulado em 12 meses.  

 Na RMF, o acumulado em 12 meses sofreu aumento quando comparado com o mês de 

set./2018 e ficou em 3,30%. 

 Nas variações mensais, houve um aumento no mês de set./2018, para o Brasil de +0,45% e 

+0,63% para a RMF. 

 Esse aumento no mês teve influência da alta do dólar e das incertezas eleitorais. Apesar de ter 

dissipado o efeito mensal da Greve dos Caminhoneiros, persiste o impacto no acumulado. 

 

Gráfico 8: Variação do IPCA Mensal– Brasil e RMF – Jan./2016 a Out./2018 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.  

Gráfico 9: Variação do IPCA Acumulado Últimos 12 meses – Brasil e RMF – Jan./2016 a Out./2018 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.  

(*) Art. 1º: “É fixada, para o ano de 2018, a meta para a inflação de 4,5% (quatro inteiros e cinco décimos por cento), com 

intervalo de tolerância de menos um e meio ponto percentual e de mais um e meio ponto percentual, de acordo com o § 2º do 

art. 1º do Decreto nº 3.088, de 21 de junho de 1999.” 
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2.6 Taxa de Juros 

 O COPOM na 218ª reunião manteve a taxa de juros em 6,50% (menor valor da série 

apresentada). 

 A manutenção da taxa de juros era esperada pelo mercado, dado que a inflação continua sob 

controle e a retomada da economia ainda persiste em um ritmo lento e com desemprego elevado. 

 

Gráfico 10: Taxa SELIC – Jan./2015 a Out./2018 

 
Fonte: Bacen. Elaboração: IPECE. 
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2.7 Taxa Câmbio 

 Apesar da forte desvalorização do real frente ao dólar no ano, o período pós-eleições arrefeceu o 

repique dos últimos meses. 
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 O valor nominal da taxa de câmbio no final do período (23/11 - compra) chegou a 3,76 R$/US$, 

menor valor desde maio do ano corrente, e obteve uma variação praticamente estável de +0,03% 

em relação a out./2018. 

 O avanço do dólar nos meses anteriores as eleições teve um caráter especulativo que, pelo visto, 

parece ter se dissipado. 

 

Gráfico 11: Taxa de Câmbio Nominal – Jan./2016 a Nov./2018 

 
Fonte: Bacen. Elaboração: IPECE. 
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2.8 Consumo das Famílias 

 
 

 
 

2.9 Endividamento do Consumidor 

 O percentual de consumidores endividados em nov./2018 é de 49,3%, o menor valor da série. 

Em relação ao mês passado, o percentual caiu 1,6 p.p. Essa é a sexta queda consecutiva do 

indicador.  

 A inadimplência também melhorou em nov./2018, diminuindo para 6,3%, uma variação de       

-3,6 p.p. em relação a out./2018. O percentual de dívidas em atraso também foi menor em 

nov./2018, alcançando 17,8% dos consumidores da capital cearense. 

 Outro fator que melhorou em nov./2018 foi o comprometimento da renda familiar, que chegou 

a 32,9%. Esse valor é o terceiro menor da série iniciada em jan./2017. 
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Gráfico 12: Endividamento do Consumidor - Fortaleza - Jan./2017 até Nov./2018 

 
Fonte: Fecomércio-CE/Pesquisa do Endividamento do Consumidor. Elaboração: IPECE.  

 

 

 

 

 

 

 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 06 / 2018 

 

26 

 

 

 

2.10 Índice de Confiança do Consumidor - Brasil e Ceará 

 O ICC-BR ainda apresenta-se em situação desfavorável em termos históricos, no entanto 

apresentou em nov./2018 um aumento de 7,1 pts. em relação ao mês anterior, perfazendo-se 

+12,3 pts. acima da média do período. Também, esse valor é o maior da série iniciada em 

Jan./2016. 

 O ICC-CE de nov./2018 aumentou em relação ao mês anterior +12,0 pts e +17,8 pts acima da 

média histórica apresentada. Ainda, o valor para o mês é o maior da série, continuando em 

nível moderado. 

 

Gráfico 13: Índice de Confiança do Consumidor (ICC) - Brasil - Jan./2016 até Nov./2018 e Ceará – 

Ago./2017 a Nov./2018 

 
Fonte: IBRE/FGV e Fecomércio-CE. Elaboração: IPECE. 

(*) Acima de 100 pontos, o resultado será considerado como favorável (satisfação ou otimismo); abaixo, como desfavorável 

(insatisfação ou pessimismo). 

(**) Abaixo de 100 (baixo), de 100 a 150 (moderado) e acima de 150 (alto). 
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2.11 Confiança dos Empresário 
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2.12 Investimento 

2.12.1 Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 

 A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) aumentou em set./2018 em relação ao mês 

imediatamente anterior. O crescimento foi de 1,07%. Esse é o quarto mês consecutivo de 

variações positivas para o indicador. 

 Os índices para a Máquinas e Equipamentos e Construção Civil tiveram variação positiva no 

mês de set./2018 frente ao mês anterior. A primeira acelerou 2,96% e a segunda subiu 0,65%. 

 O único componente que teve variação negativa no mês foram os “Outros”, variando -0,68%. 

 Apesar da melhora do indicador, reforça-se que a trajetória de crescimento mensal da FBCF 

continua oscilante no ano, mas com tendência de crescimento em 2018. 

 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 06 / 2018 

 

29 

 

Gráfico 14: Taxa de Variação mensal da Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) – Jan./2016 até 

Set./2018 

 
Fonte: Monitor do PIB/FGV. Elaboração IPECE. 

 

2.12.2 Investimento Brasil 
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2.12.3 Investimento - Ceará  
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2.13 Poupança 

 
 

 

 

 
 

2.14 Balança Comercial 

2.14.1 Balança Comercial Brasileira 

 As exportações brasileiras tiveram um crescimento de 16,63% em out./2018 em comparação 

com o mesmo mês do ano anterior. No acumulado de 2018 ocorreu um crescimento de 9,09% 

em relação ao mesmo período de 2017 e 30,74% em relação a 2016. 

 As importações nacionais também apresentaram crescimento de 17,73% na comparação de 
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Out./2018 com out./2017. No acumulado do ano houve um aumento ainda mais positivo de 

19,53% em relação ao mesmo período de 2017 e 30,43% em relação a 2016. 

 No acumulado até out./2018, o Saldo da Balança Comercial Brasileira continuou positivo, mas 

com variação negativa de -13,24% em relação ao mesmo período de 2017. Todavia, o 

desempenho é melhor quando comprado o acumulado até out./2016, chegando a +31,67%. 

Para o mês, o saldo foi de +13,73% maior quando comparado com out./2017. 

 

Gráfico 15: Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan- Out, 2016 a 

2018) e Acumulado do Ano (Jan.-Out, 2016 a 2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

2.14.2 Balança Comercial Cearense 

 As exportações cearenses ascenderam +48,55% em out./2018 em comparação com o mesmo 

mês do ano anterior. No acumulado de 2018, ocorreu uma elevação de +10,11% em relação ao 

mesmo período de 2017 e em comparação com 2016 o desempenho foi superior em +87,12%. 

 As importações cearenses aumentaram +5,13% na comparação de out./2018 com out./2017. 

No acumulado do ano o aumento foi  de +13,22% em relação ao mesmo período de 2017 e 

pior quando comparado com 2016, com variação de -30,59%. 

 Finalmente, até out./2018, o Saldo da Balança Comercial cearense continua com déficit, 

chegando a US$ 376,9 milhões de dólares, o que é pior do que o de 2017, mas é melhor que o 

de 2016 (Obs.: o elevado déficit de 2016 está associado à importação de equipamentos da 

Companhia Siderúrgica do Pecém – CSP). 
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Gráfico 16: Balança Comercial Cearense (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan./2016 a 

Out./2018) e Acumulado do Ano (Jan.-Out, 2016 a 2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

2.14.3 Exportação Cearense por Principais Destinos e Produtos 

 Os principais destinos dos produtos cearenses continuam sendo, em ordem de participação, 

Estados Unidos, Turquia, México, Alemanha e Argentina que correspondem a 61,90% da 

pauta exportadora do Estado.  

 Em relação com os maiores produtos importados, continuam em destaque os produtos 

metalúrgicos, em função da operação da CSP, Calçados e seus pares e Castanha de caju. 

 As ações protecionistas dos EUA e a forte crise na economia argentina podem interferir na 

comercialização desses produtos nos próximos meses. 
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Quadro 2: Exportação por Principais Destinos e Produtos - Ceará – Jan.- Out./2018 

 
Fonte: SECEX/MDIC. World Economic Outlook (FMI). Elaboração: IPECE 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Destino

Participação (%) no total 

das exportações do 

Ceará (01/2018 até 

10/2018)

Principais produtos exportados
Participaçao (%) dos 

produtos exportados 

Produtos Metalúrgicos 66,58

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 6,36

Calçados e suas partes 5,95

Produtos Ind. de Alim. e Beb. 5,45

Castanha de caju, fresca ou seca, com casca 5,16

Produtos Metalúrgicos 90,14

Couros e Peles 3,86

Castanha de caju, fresca ou seca, com casca 2,72

Têxteis 1,47

Calçados e suas partes 0,61

Produtos Metalúrgicos 99,61

Calçados e suas partes 0,19

Ceras Vegetais 0,16

Frutas (Exceto Castanha de caju) 0,02

Couros e Peles 0,00

Produtos Metalúrgicos 75,08

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 9,26

Ceras Vegetais 7,10

Castanha de caju, fresca ou seca, com casca 2,15

Mel Natural 1,93

Calçados e suas partes 60,55

Têxteis 16,18

Produtos Metalúrgicos 10,03

Castanha de caju, fresca ou seca, com casca 4,35

Produtos Ind. de Alim. e Beb. 3,73

Argentina 4,06

Turquia 4,50

Alemanha 4,50

Maiores destinos das exportações - Ceará

Estados Unidos 41,32

México 7,53



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 06 / 2018 

 

37 

 

 
 

 

3 Análise Setorial (Brasil e Ceará) 

3.1 Indústria 

 A produção industrial em set./2018 caiu 1,80% em relação ao mês imediatamente anterior. Já no 

Ceará, o resultado foi favorável em +3,70%, considerando as séries com ajuste sazonal. 

 Para o mesmo período do ano passado, os valores foram -2,00% para o Brasil e +3,70% para o 

Ceará. No acumulado do ano, para o Brasil foi positivo em +1,90% e para o Ceará em +0,30%. 

 Para os últimos 12 meses a produção industrial cresceu +2,70 e a cearense +1,40. Observando a 

trajetória da série, o Ceará continua com um desempenho superior ao do Brasil. 

 

Gráfico 17: Variação (%) mensal da Produção Física Industrial – Brasil – Set./2016 - Set./2018 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE 
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 Na série com ajuste sazonal para o ano, na variação mês a mês o Ceará que ficou na 1ª posição, 

apresentando variação positiva de +3,70% em set./2018, que corresponde à quarta alta 

consecutiva desse indicador. Ainda, o estado obteve desempenho melhor do que o registrado no 

BR e NE. 

 Na variação de set./2018 com ago./2018, seis estados apresentaram taxas negativas, com 

destaque para o Amazonas e São Paulo. 

 

Quadro 3: Variação (%) mensal da Produção Física Industrial (com ajuste sazonal) - Brasil, Nordeste e 

Estados – Set./2017 - Set./2018 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

 

 No acumulado no ano até set./2018, a Produção Física Industrial do Ceará registrou um aumento 

de +0,3%, ficando com desempenho inferior ao do Nordeste e do Brasil. 

 Dos 14 estados que fazem parte da pesquisa, o Ceará está em 10º lugar. Esse resultado para o 

estado é não é melhor do que 2017, mas superior quando comparado a 2016 e 2015. 

 

setembro outubro novembro dezembro janeiro fevereiro março abril maio junho julho agosto setembro

Brasil 0,8 0,0 0,8 2,8 -2,2 0,1 -0,1 0,9 -10,9 12,6 -0,2 -0,7 -1,8 

Nordeste -0,8 -0,2 0,1 0,1 -1,3 2,3 -4,5 5,9 -10,9 13,4 0,4 1,5 -1,9 

Ceará -2,3 2,4 -1,8 4,5 -2,4 -0,9 -0,4 -0,8 -6,3 7,1 0,2 1,5 3,7

Pará -0,1 0,4 1,0 -0,3 7,6 -11,4 8,7 -8,2 10,5 3,1 2,8 -1,0 3,5

Pernambuco -2,5 0,3 3,9 -1,3 -2,2 0,2 0,7 3,5 -7,9 15,7 -0,1 3,3 1,7

Goiás 1,9 -0,2 -1,9 -1,8 -0,7 -0,2 0,7 -1,0 -14,8 19,4 -2,0 -0,1 1,4

Rio Grande do Sul -1,0 -0,7 2,7 7,9 -3,3 0,0 -0,4 2,8 -14,0 17,2 3,6 1,0 1,3

Rio de Janeiro 9,5 0,3 -1,8 0,7 -2,1 0,8 -2,6 6,0 -6,9 2,7 -0,3 -0,3 1,0

Espírito Santo -4,6 1,1 -0,4 -1,4 0,5 -1,1 2,8 1,5 -2,3 -2,8 6,2 -0,8 0,9

Mato Grosso -0,9 4,6 -4,4 3,5 1,6 -6,1 5,5 -0,4 -22,3 25,7 -0,4 3,2 0,9

Minas Gerais -0,9 -0,2 1,9 -0,5 0,9 -3,1 0,2 4,9 -8,8 7,5 -1,4 0,5 -1,8 

Santa Catarina 1,0 1,3 0,3 0,8 0,9 0,6 -1,1 1,5 -14,9 16,3 1,9 -0,9 -1,8 

Paraná 2,6 -2,1 -0,2 1,8 -4,3 4,1 -0,2 3,4 -19,3 28,1 -1,6 0,7 -3,1 

Bahia -0,2 -4,6 3,0 -2,9 2,0 1,1 -4,1 7,0 -14,2 14,0 0,4 2,8 -3,3 

São Paulo 2,7 -1,7 1,3 3,3 -3,8 -1,0 2,8 0,6 -11,8 13,8 -1,9 -1,1 -3,9 

Amazonas 1,2 1,6 -4,8 11,9 7,8 -7,1 -0,2 -3,3 -4,8 -1,5 1,1 -5,6 -5,2 

Brasil, Nordeste e UF
2017 2018
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Quadro 4: Variação (%) da Produção Física Industrial – Brasil, Nordeste e Estados – Acumulado no 

ano (Jan.-Set.) – 2015 a 2018 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 

 Até o mês de set./2018, quatro entre as doze atividades industriais apresentaram performances 

piores que no mesmo período do ano anterior (3.10, 3.14, 3.15 e 3.23). 

 Para as demais, o destaque positivo vai para Fabricação de Produtos de Metal (exceto máquinas 

e equipamentos) com aumento de 41,6%. Esse último é resultado da operação da CSP. 

 

Gráfico 18: Produção Física Industrial, por atividades industriais – Variação percentual acumulada no 

ano (Jan.-Set./2018) – Ceará 

 
Fonte: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal. Elaboração: IPECE. Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano 

anterior. 

 

 

Brasil, Nordeste e UF 2015 2016 2017 2018

Brasil -7,1 -7,5 1,7 1,9

Nordeste -2,3 -3,3 -0,6 0,8

Pará 4,6 10,0 9,9 9,8

Amazonas -15,0 -13,9 2,4 7,8

Pernambuco -2,5 -12,6 0,1 7,1

Rio Grande do Sul -10,7 -4,7 0,8 4,7

Santa Catarina -7,6 -4,1 3,5 4,1

Rio de Janeiro -5,8 -6,4 2,9 3,5

São Paulo -10,3 -5,8 2,0 2,4

Paraná -7,1 -6,8 5,0 2,2

Mato Grosso 2,0 2,4 1,7 1,2

Ceará -9,5 -4,9 1,3 0,3

Bahia -6,2 -4,3 -2,1 0,2

Minas Gerais -6,8 -6,9 1,3 -1,6 

Espírito Santo 11,3 -22,2 3,0 -2,7 

Goiás 2,3 -1,0 2,2 -3,6 
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3.1.2 Indústria Ceará 
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3.1.3 Indústria Brasil 
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3.2 Comércio 

 O Varejo Comum para o Brasil e Ceará obteve taxas de variação mensal em set./2018 de +0,1% 

e -0,5% respectivamente para a série ajustada. No Ampliado, o resultado foi de +2,2% para o 

Ceará e +0,1% para o Brasil. 

 No acumulado do ano, as taxas de variação do Varejo Comum (vc) e do Ampliado (va) foram 

para o Brasil de +2,30% vc e + 5,20% va, e para o Ceará de +2,70% vc e +3,20% va. 
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Gráfico 19: Variação Mensal do Volume de Vendas do Varejo Comum e Ampliado (%) – Brasil e 

Ceará – Set./2016 a Set./2018 

 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. 

Obs.: O Comércio Varejista Ampliado agrega aos índices do varejo, as atividades "Veículos, motocicletas, partes e peças" e 

"Material de construção", que incluem o ramo atacadista. 
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3.3 Serviços 

 Em set./2018 o volume de serviços teve resultado praticamente estável para o Brasil de -0,30% 

frente a ago./2018. Para Ceará, o resultado foi pior chegando a -3,4% (séries com ajuste sazonal). 

 No acumulado do ano, as variações são negativas para o Brasil (-0,40%) e para o Ceará (-8,3%). 

Para os últimos 12 meses o resultado para o Brasil é de -0,30% e para o Estado -9,4%. 

 Cabe apontar que o Estado em 2018 ainda não conseguiu ter desempenho superior ao do país. 

Ainda, a retomada da confiança do consumidor e os movimentos positivos do mercado de 

trabalho são fatores decisivos para propulsar a atividade doméstica, repercutindo em uma 

melhora robusta do setor. 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 06 / 2018 

 

46 

 

Gráfico 20: Volume de Serviços – Brasil e Ceará – Set./2016 a Set./2018 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE 
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4 Finanças Públicas - Ceará 

4.1 Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado dos últimos 12 meses 

 No acumulado dos últimos 12 meses, a RCL caiu -2,9% como resultado do impacto negativo da 

queda dos repasses da União. Todavia, a DCL subiu +5,0%. Ainda, cabe destacar o crescimento 

da DTP em +2,7%, com aumento da despesa com pessoal ativo, inativo e terceirizações. 

 O Investimento do Estado continua com variação positiva bastante significativa de +27,3% nos 

últimos 12 meses. 

 

Tabela 2: Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado no Ano (R$ 1.000,00 de 

Out./2018) 

 

Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE 

 

 

Nov/2016 a Out/2017 Nov/2017 a Out/2018

Receita Corrente Líquida 19.516.996 18.952.165 -2,9%

   ICMS 9.886.815 10.288.331 4,1%

   FPE 5.783.525 5.305.156 -8,3%

   IPVA 773.777 798.691 3,2%

Despesa Correntes Liq. Trans. Const. 16.485.671 17.302.278 5,0%

   DTP 7.906.990 8.117.652 2,7%

     Despesa com pessoal ativo 6.434.796 6.825.662 6,1%

     Despesa com pessoal inativo e pensionistas 2.184.121 2.284.830 4,6%

      (-) Inativos com Recursos Vinculados 1.118.269 1.541.894 37,9%

   Despesas com Terceirizações 1.571.609 1.671.839 6,4%

   Juros e Amortizações 1.389.342 1.585.682 14,1%

Investimentos 2.329.372 2.966.269 27,3%

Resultado Primário 860.723 - -

Discriminação
Acumulado nos últimos 12 meses

∆%
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4.2 Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado no ano 

 No acumulado de 2018, a RCL teve acréscimo de 1,6%, como resultado das arrecadações (ICMS 

e IPVA) e do FPE. 

 Até out./2018, a DCL cresceu 7,1% com destaque para Despesa com Terceirizações (+8,5%). O  

Investimento do Estado continua com sua trajetória ascendente com acréscimo de 24,4% no 

acumulado do ano. 

 

Tabela 3: Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado no Ano (R$ 1.000,00 de 

Out./2018) 

 
Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE 

 

5 Fatores de Incerteza 

5.1 Indicador de Incerteza da Economia (IIE) – Brasil  

 O IIE voltou a subir após uma forte queda em out./2018. O indicador em nov./2018 subiu +1,4 

pts. em relação ao mês anterior. Isso representa uma variação de +1,27%. 

 Apesar do aumento, o índice encontra-se -2,9 pts. abaixo da média histórica. O índice permanece 

em patamar considerado elevado (acima de 110 pts.).  

Até Out/2017 Até Out/2018

Receita Corrente Líquida 15.163.107 15.403.498 1,6%

   ICMS 8.214.472 8.401.855 2,3%

   FPE 4.318.583 4.402.355 1,9%

   IPVA 754.217 774.377 2,7%

Despesa Correntes Liq. Trans. Const. 12.882.831 13.796.701 7,1%

   DTP 6.283.435 6.528.263 3,9%

     Despesa com pessoal ativo 5.125.650 5.526.270 7,8%

     Despesa com pessoal inativo e pensionistas 1.774.600 1.855.380 4,6%

      (-) Inativos com Recursos Vinculados 908.276 1.255.143 38,2%

   Despesas com Terceirizações 1.126.443 1.221.952 8,5%

   Juros e Amortizações 1.109.057 1.180.615 6,5%

Investimentos 1.682.708 2.093.121 24,4%

Resultado Primário 985.480 -120.872 -

Discriminação
Acumulado no Ano

∆%
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Gráfico 21: Indicador de Incerteza da Economia (IIE) – Brasil – Jan./2016 até Nov./2018 

 
Fonte: IBRE/FGV. Elaboração: IPECE 
 

5.2 Crise Econômica / Política 
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5.3 Equilíbrio Fiscal 
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5.4 Meta Fiscal 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

5.5 Dívida Pública 

 A Dívida Líquida do Setor Público/PIB na comparação de set./2018 com o mês anterior 

aumentou em +1,0 p.p., a Dívida Líquida do Governo Geral também cresceu em +0,8 p.p. 

Todavia, a bruta caiu -0,09 p.p. 

 No acumulado do 3º trim./2018, em relação ao mesmo período de 2017, o aumento foi de +5,36 

p.p. para Dívida Líquida do Governo Geral/PIB e +11,05 p.p. para a Dívida Bruta do Governo 

Geral/PIB. A trajetória crescente da dívida continua preocupante. 

 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 06 / 2018 

 

53 

 

Gráfico 22: Fatores de Incerteza – Dívida Pública – Brasil – Jan./2014 a Set./2018 

 
Fonte: BACEN. Elaboração: IPECE. Nota: Metodologia utilizada a partir de 2008. 
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5.6 Previdência 
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6 Expectativas de Mercado para o Brasil em 2018 (Boletim Focus) 

6.1 Brasil – Realizado 2016 e 2017 e Expectativas de Mercado 2018 

Tabela 4: Realizado 2016 e 2017 e Expectativas de Mercado 2018 - Brasil 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 30/11/2018. 

 

6.2 Acompanhamento Semanal: PIB e Produção Industrial 

 A expectativa para o PIB, em 2018, apresentou uma leve queda, chegando a 1,32% na última 

avaliação (abaixo da projeção do Governo Federal de 2,5% e do BC de 1,6%).  

 A expectativa para a Produção Industrial em 2018 para o mês de nov./2018 registra baixa. Essa 

projeção é a pior da série. 

 

Gráfico 23: PIB e Produção Industrial - Brasil - Jan./2018 a Nov./2018 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 30/11/2018. Elaboração: IPECE 

 

6.3 Acompanhamento Semanal: Inflação e Taxa Selic 

 A expectativa para a inflação em 2018 continua bem abaixo do centro da meta (4,5%) e em 

forte queda, chegando a 3,89%. 

 A previsão do COPOM é de 6,50% para a Meta da Taxa Selic, para o final de 2018. Esse 

Mediana - agregado 2016 2017 2018

  IPCA (%) 6,28 2,95 3,89

  Taxa de câmbio - fim do período (R$/US$) 3,37 3,31 3,75

  Meta Taxa Selic - fim do período (% a.a.) 13,75 7,00 6,50

  Dívida Líquida do Setor Público (% do PIB) 46,20 51,59 54,00

  PIB (% do crescimento) -3,59 1,00 1,32

  Produção Industrial (% do crescimento) -6,65 2,50 2,16

  Conta Corrente (US$ Bilhões) -20,30 -10,00 -15,05

  Balança Comercial (US$ Bilhões) 47,10 66,99 58,00

  Invest. Direto no País (US$ Bilhões) 69,50 80,00 70,00

  Preços Administrados (%) 5,76 7,99 7,10
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resultado é esperado pelo mercado, vista a inflação controlada, a fraca recuperação da 

atividade econômica e desemprego em alta. 

 

Gráfico 34: Inflação e Taxa Selic – Brasil – Jan/2018 a Nov./2018 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 30/11/2018. Elaboração: IPECE 

 

6.4 Acompanhamento Semanal: Taxa de Câmbio e Balança Comercial 

 O mercado espera que a taxa de câmbio deverá terminar 2018 em torno de 3,75 R$/US$. A 

suavização do repique do câmbio se deu com o fim das eleições presidenciais. 

 As previsões para o Saldo da Balança Comercial para 2018 aumentaram em comparação com 

os relatórios de out./2018, chegando a US$ 58,00 bilhões. 

 

Gráfico 45: Taxa de Câmbio e Balança Comercial – Brasil – Jan./2018 a Nov./2018 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 30/11/2018. Elaboração: IPECE 

 

6.5 Acompanhamento Semanal: Dívida Líquida e Investimento Direto 

 A previsão da Dívida Líquida do Setor Público foi para 54,00% do PIB em 2018. Esse 

resultado ainda não é muito favorável para o equilíbrio das contas públicas do país do próximo 

governo, apesar da relativa melhora nas previsões mais recentes. 
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 O Investimento Direto continua abaixo da expectativa registrada no início do ano, mas 

retornou ao patamar de US$ 70 bilhões, mostrando uma melhor perspectiva dos investidores 

com o novo governo. 

Gráfico 56: Dívida Líquida e Investimento Direto – Brasil – Jan./2018 a Nov./2018 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 30/11/2018. Elaboração: IPECE 

¹ Até 21/4/15, as expectativas de investimento estrangeiro direto (IED) e saldo em conta corrente seguiam a metodologia da 

5ª edição do Manual de Balanço de Pagamentos do FMI. Em 22/4/15, as instituições participantes foram orientadas a seguir a 

metodologia da 6ª edição, que considera investimento direto no país (IDP) no lugar de IED e altera o cálculo do saldo em 

conta corrente. Para mais informações, acesse http://www.bcb.gov.br/?6MANBALPGTO 
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7 Síntese das Análises e Perspectivas 

 O cenário externo para os países emergentes, incluindo para o Brasil, vem se tornando cada 

vez mais desafiador. O PIB brasileiro para o 3º trim./2018 cresceu, mas não conseguiu ter 

um desempenho similar às economias emergentes como Índia e China. Além disso, a guerra 

comercial entre EUA e China e a péssima situação econômica da Argentina junto com as 

incertezas da América Latina, como um todo, preocupam. 

 O PIB do Brasil para o 3º trim./2018 apresentou um aumento de +0,8% em relação ao 

trimestre anterior e +1,3% quando comparado com mesmo período do ano passado, 

evidenciando um avanço na atividade econômica nacional. Confirmando a melhora da 

economia, a taxa de variação da FBCF aumentou +7,8% no 3º trim./2018 ante ao mesmo 

período do ano anterior. O mercado de trabalho formal também reage bem no ano com saldo 

superior a 717 mil postos de trabalho de jan./2018 a out./2018 e no 3º trim./2018 a taxa de 

desemprego recuou -0,5 p.p. em relação ao trimestre imediatamente anterior, chegando a 

11,9%. Todavia, para set./2018, a indústria, comércio e serviços apresentaram resultados 

oscilantes e, no geral, negativos. No que diz respeito às incertezas, com desfecho das 

eleições presidenciais, o repique especulativo do câmbio potencialmente se arrefeceu e as 

expectativas dos consumidores melhoraram. Ademais, o Indicador de Incerteza da 

Economia (IIE) do IBRE/FGV manteve-se abaixo da média histórica. Contudo, a situação 

fiscal continua frágil com a Dívida Bruta chegando a 77,2% do PIB e há a necessidade de 

uma reforma da previdência. 

 Apesar das projeções para a economia brasileira terem sido revisadas para baixo nos últimos 

meses, dada uma recuperação mais gradual que a esperada inicialmente, o relatório Focus 

aponta que o PIB crescerá +1,32%, ainda que persista a baixa expectativa em relação à 

produção industrial. O relatório também espera uma estabilização da taxa de câmbio, 

inflação abaixo da meta e manutenção da taxa básica de juros em 6,5%. Com o fim das 

eleições, o mercado sinaliza para uma melhora no investimento direto externo e um 

crescimento mais lento da Dívida Líquida do Setor Público devido às expectativas de 

reformas estruturais a serem realizadas pelo próximo Governo. 

 O IBC-CE cresceu 1,05% no 3º trim./2018. Há boas perspectivas para os investimentos 

privados no Estado, e o investimento público no Ceará continua apresentando bom 

desempenho, com aumento de 24,4% até out./2018. Todavia, é preponderante o 

acompanhamento das Despesas Correntes Líquidas das Transferências Constitucionais, que 

cresceram 7,1% no mesmo período. Em relação aos setores econômicos, os serviços e o 

varejo tiveram resultados oscilantes no mês de set./2018, mas a indústria mostrou um 

excelente crescimento em set./2018 de + 3,70%, mas no acumulado do ano até set./2018 

chegou a +0,3%. No mercado de trabalho, o saldo líquido de emprego chegou a mais de 

21,9 mil postos de trabalho com carteira assinada no acumulado até out./2018 e o 

desemprego no 3º trim./2018 alcançou 10,6% da população, -1,1 p.p. a menos do que o 

registrado no 2º trim./2018. 

 

 

 

 


